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A Associação Macaense
de Engenheiros, Geólogos e
Arquitetos (AMEGA) realizou
na tarde da segunda-feira, dia
27 de novembro, na Associa-
ção Atlética Banco do Brasil
(AABB), um almoço de confra-
ternização para profissionais
da área e técnicos industriais
do município.

O objetivo do encontro, se-
gundo o vice-presidente da
AMEGA, José Luiz Pinheiro,

foi promover uma integração entre os associados e os no-
vos profissionais que estão chegando à cidade.

“Nossa finalidade é apresentar o que é a AMEGA a es-
tes profissionais e promover esta integração, mostrando
que estamos de portas abertas para novas adesões.
Estamos no mercado há 22 anos lutando e desempenhan-
do um importante papel na defesa dos direitos e interesses
dos profissionais da classe”, disse José Luiz.

A AMEGA também quer incentivar os técnicos indus-
triais através de uma proposta de criação de uma associa-
ção específica para a categoria, de modo a fortalecê-la.

Durante o encontro também foi apresentado aos profis-
sionais a segunda edição do informativo mensal da AMEGA
e a proposta para o Centro de Convivência na AABB, reali-
zado numa parceria entre a Associação Comercial e Indus-
trial de Macaé (ACIM), AMEGA, Associação Médica de
Macaé e a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB).

“Este Centro de Convivência tem por finalidade reunir
os associados destas entidades para que possam trocar

Almoço de Confraternização da AMEGA na AABB foi um sucesso
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informações, experiências e promover também confraterni-
zações”, explicou seu diretor.

A diretoria da AMEGA aproveitou a oportunidade para
mobilizar os profissionais para votarem nas eleições do
Crea-RJ, destacando a importância de Macaé na represen-
tação profissional de nosso estado. A eleição acontecerá
no dia 9 de novembro e Macaé será contemplada com sete
urnas: na Inspetoria do Crea-RJ – Tropical Plaza, na Aveni-
da Rui Barbosa, Centro; no Aeroporto; na Petrobras;
Imbetiba, Praia Campista e Parque de Tubos; Novo Cava-
leiros, na CROMAX; e Imboassica, na Vetco.

A AMEGA faz uma campanha para que os profissionais
que atuam em Macaé compareçam e exerçam seu direito
ao voto. Para votar, o profissional deverá estar em dia com
o Crea-RJ e é esperado um grande número de votação.

José Luiz Pinheiro no almoço
de confraternização
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TREINAMENTO COMO
RECURSO ESTRATÉGICO

PÁGINA 4



22222

Espaço Crea-RJ

Escreva este
Informativo

O informativo da AMEGA
é feito pelos seus associa-
dos. Inclusive por você! Man-
de seu artigo, informe ou su-
gestão para o e-mail
amega@crea-rj.org.br . Sua
participação é muito impor-
tante para todos os associ-
ados.

A AMEGA foi convidada pelo Prefeito Riverton Mussi, através da EMHUSA, para desenvolver concurso público de
projetos para consolidação e estruturação urbana de áreas de especial interesse social localizadas em morros da
cidade, entre os quais o Morro de Sant´Ana.

A Diretoria está desenvolvendo uma proposta de escopo para desenvolver o edital de concurso, publicá-lo, mobilizar
os profissionais que poderão se inscrever e concorrer à premiação e a uma possível contratação por parte da Prefeitura
para desenvolver o Projeto Executivo.

Brevemente informaremos os detalhes. Caso já tenham interesse em participar, favor mandar e-mail para amega@crea-
rj.org.br

Prefeito Riverton Mussi convida AMEGA para projeto de
ordenamento de áreas de especial interesse social

Convênio: Amega em entendimento com
FGV/FAFiMA

FGV/FAFIMA está em entendimentos com o Crea-RJ e a AMEGA para

oferecer bolsas e descontos nos cursos de pós-graduação em Macaé

A Coordenadora da FGV na FAFIMA, Sra. Márcia Franco, e o Diretor da
AMEGA e Inspetor do Crea-RJ, Eng. José Luiz de C. Pinheiro, estão negoci-
ando as bases do convênio para fornecimento de bolsas e descontos em
cursos de pós-graduação fornecidos pela Fundação. Alem dos cursos já co-
nhecidos, como os de Gerência de Projetos; Petróleo e Gás, e Gestão Em-
presarial, surge para o ano de 2006 o MBA em Engenharia de Custos, dese-
nhado em parceria com o Crea-RJ, através do Programa Progredir. A ementa
do curso se encontra na sede da Associação para consulta dos interessados.

62ª SOEAA e Fórum da Mulher 2005
Acontece no final do mês, em Vitó-

ria (ES), a 62ª Semana Oficial da En-
genharia, da Arquitetura e da Agrono-
mia, entre os dias 28 e 30 de novem-
bro. A edição de 2005 discutirá o tema
“Compromisso Social: Desafio e Opor-
tunidade Profissional”. O CREA-ES,
que este ano comemora 45 anos de
existência, será o anfitrião do encon-
tro. Além de painéis e conferências
sobre o tema central, estão programa-

A Comissão Eleitoral Regional lembra que para votar é
necessário que o profissional esteja em dia com a anuida-
de do Crea-RJ (que teve prazo de regularização até o dia
10 de outubro). No ato da votação serão exigidos a apre-
sentação do documento de identidade profissional e o CPF.
Após uma busca feita pelo Sistema Nacional de Controle
de Eleitores (SNCE), para identificar se o eleitor está apto

das homenagens a profissionais e ins-
tituições que prestam serviços relevan-
tes à sociedade e ao Sistema e visi-
tas técnicas com os participantes do
encontro.

Junto com a SOEAA acontece,
pela segunda vez, o Fórum da Mulher
na área tecnológica. Com o aumento
do número de mulheres nos cursos
superiores, o Fórum pretende atrai-las

para o campo tecnológico, aumentan-
do a participação feminina nesta área,
hoje inferior a um quinto da composi-
ção total. Por ser um evento de cará-
ter nacional, a SOEAA é uma oportu-
nidade ideal para impulsionar esta ini-
ciativa de inclusão.

As inscrições para a 62ª SOEAA
já estão abertas e podem ser feitas
pela internet, na página do Confea:
www.confea.org.br

Eleições no Crea-RJ dia 9 de novembro
a votar, será entregue uma autorização de voto. O eleitor
deverá se dirigir à cabine ou a uma urna eletrônica, confor-
me o caso, e votar.

A relação das urnas se encontra no Portal do Conse-
lho (www.crea-rj.org.br). A votação acontece de 9 às 20
horas. Participe!
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Crea-RJ promove seminário para prevenção de
acidentes em encostas

O Crea-RJ inaugurou na quinta-feira, dia 03 de novembro, um novo posto de atendimento, que passa a funcionar em
Barra Mansa, no Centro da cidade. Agora, os profissionais do Sul Fluminense têm mais uma opção para entrar em
contato com o Conselho e resolver seus problemas com agilidade e eficiência. Com o novo posto de atendimento, o Crea-
RJ passa a dispor de 29 inspetorias e três postos, aumentando ainda mais o vínculo entre o Conselho e seus profissio-
nais.

FeMASS oferece descoto em cursos de pós-graduação
aos Associados da AMEGA.

A oferta está garantida pelo Presidente da Fundação Educacional de Macaé (FUNEMAC), Professor Jorge Azis, aos
associados da AMEGA, garantindo um desconto de 15% nas mensalidades do Curso de Pós-graduação em Tecnologia
da Informação e Gestão de Negócios, da Faculdade Professor Miguel Ângelo da Silva Santos (FeMASS). A AMEGA
observou o alto nível de seus professores, oriundos da UERJ e UFRJ.
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II Encontro de Profissionais de Gerenciamento de Projetos
de Macaé e Região – 02 de dezembro no Teatro Sesi.

25 e 26 de novembro – Belgo-Grupo Arcelor. Curso sobre a
modificação da Norma NB-1 Sobre concreto armado – In-
formações  pelo e-mail leonardo.fonseca@belgo.com.br -
coquetel de abertura

A Amega participou da I Conferência Municipal de Meio
Ambiente realizada nos dias 26 e 27 de outubro no
Macaecentro, discutindo entre outras questões, o gabarito
da orla no município.

Acompanhe as reuniões dos grupos temáticos do Plano
Diretor pelo endereço www.macae.rj.gov/planodiretor .

AGENDA

Expediente:
Diretoria - presidente: Danilo de Paula Maltez, vice-presidente: José
Luiz de C. Pinheiro, secretário: Adriana F. Marcondes, tesoureiro: Antônio
Marçal Neto, diretor técnico: João Carlos Marchesi, diretor social: Ubiracy
P. Jardim.
Coordenação Editorial: José Luiz de C. Pinheiro
Edição: ASMC/ Crea-RJ

Entre em contato conosco, informe-se e
associe-se!

AMEGA: (22) 2762-9550. Rua Conde de
Araruama, 139/sl. 102, Centro - Macaé.
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Novo Posto de Atendimento de Barra Mansa

Em diversas cidades brasileiras áreas de encostas são
ocupadas de forma irregular. O resultado é que, em perío-
dos de chuvas intensas, os acidentes nestes locais pas-
sam a ser cada vez mais freqüentes, chegando a causar
tragédias em diversas cidades do estado. Com o intuito de
prevenir situações deste tipo, o Conselho Regional de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia do Rio de Janeiro pro-
moveu nos dias 28 e 29 de outubro, em Angra dos Reis, o
I Seminário de Acidentes em Encostas do Estado do Rio
de Janeiro.

Além dos prejuízos ambientais, os acidentes em en-
costas vitimizam principalmente aqueles que as ocupam.
De uma forma geral, as encostas são ocupadas de forma
irregular, sobretudo por populações de baixa renda, sem
apoio técnico, fatores que aumentam os riscos de
deslizamentos. O problema, no entanto, também ocorre em
áreas regularizadas pelo poder público, o que exige solu-
ções adequadas a diferentes tipos de realidade.

Participaram do evento o prefeito de Angra dos Reis,
Fernando Jordão; o presidente da AEERJ e conselheiro do
Crea-RJ, Francis Bogossian, a representante da secretaria
estadual de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano,
Ângela Fonti; o diretor-presidente da FURBAN de Volta Re-
donda, João Streva Filho; o secretário de obras de Angra
dos Reis, Cláudio Lima Sírio; o arquiteto e urbanista do
Crea-RJ, Canagé Vilhena; a conselheira do Crea-RJ,
Elizabeth Magalhães de Brito; o representante da GEO-Rio,
Ricardo D‘Orsi, entre outros.

“O tema é importante para os gestores públicos. O Se-
minário apresentou os suportes técnicos necessários para
solucionar os entraves dos deslizamentos. Os assuntos
hoje discutidos contribuirão para encontrarmos soluções
seguras para o conforto das famílias que vivem nas áreas
de risco. O Crea-RJ não poupará esforços para apoiar ou-
tras iniciativas como esta”, ressaltou o presidente em exer-
cício do Conselho, engenheiro Mário Arthur Fontes.
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Tal qual se avalia o grau
de informações sobre uma
norma para traçar um plano
de ação de implantação ou
implementação da mesma,
aqui também se faz neces-
sário produzir um diagnós-
tico. Uma grande ajuda é
criar uma matriz de compe-
tências essenciais na em-
presa, atividade, função
etc.

O RH deve observar que
as competências essen-

ciais são aquelas relacionadas à atividade da empresa, ou
seja, sua expertise.

A partir dessas competências essenciais deverão ser
desdobradas em competências específicas para os cargos,
funções e atividades a partir do fluxo de um processo de
realização do produto.

Ainda nessa fase serão levantados outros insumos como
necessidade de equipamentos, materiais, local adequado,
inspeções e tudo mais que fizer parte do processo e que
possa ajudar na indicação de um ou outro treinamento.

O RH deverá realizar uma análise sobre a contratação
de mão de obra adequada às competências essenciais de-
finidas ou não, considerando os custos desses processos

Treinamento Usado como Recurso Estratégico

Lição de Fogo – Pelo associativismo

para remuneração. Deve levar em conta nas análises as
entrevistas/questionário, observações, discussões em grupo
e pareceres de especialista no assunto.

Definidas as necessidades de treinamento, iremos abor-
dar o Projeto e Planejamento de Treinamento. Este item
deve abranger as especificações básicas do programa de
treinamento, evidenciando as lacunas que se quer preen-
cher com o treinamento.

O RH deverá prover um critério de avaliação dos resul-
tados para compará-lo com o pretendido. Nessa fase são
definidos os métodos de treinamento, considerando os cur-
sos, seminários internos e externos, estágios, treinamento
no site de trabalho, auto-treinamento e educação a distân-
cia. Em todas as opções é necessário que o RH defina
claramente, junto às áreas e gerências os objetivos que
deverão ser alcançados, requisitos, necessidades, méto-
dos, programação de insumos para realização os treina-
mentos.

Deve ser considerada também a seleção do fornecedor
do treinamento que deve demonstrar, através do currículo,
avaliações de outros clientes e orientação para o foco den-
tre outros.

Eng. José Luiz de Carvalhaes Pinheiro
             Diretor da RCP Consultoria, pós graduado em Gestão
pela Qualidade Total (UFF)  e Auditor do Sistema de Qualidade –

RAC – CIC

(Continua no próximo número)

Definição das necessidades de treinamento

Um homem que regularmente pres-
tava seus serviços em um determina-
do grupo, sem nenhum aviso, deixou
de participar de suas atividades.

Após algumas semanas, o líder da-
quele grupo decidiu visitá-lo. Era uma
noite muito fria. O líder encontrou o ho-
mem em casa, sozinho, sentado dian-
te da lareira, onde ardia um fogo bri-
lhante e acolhedor.

Adivinhando a razão da visita, o ho-
mem deu as boas-vindas ao líder, con-
duzindo-o a uma grande cadeira perto
da lareira e ficou quieto esperando.

No silêncio sério que se formara,
apenas contemplavam a dança das
chamas em torno das achas de lenha
que ardiam.

Ao cabo de alguns minutos, o líder
examinou as brasas que se formaram
e cuidadosamente separou uma delas,

a mais incandescente de todas, em-
purrando-a para o lado. Voltou então a
sentar-se, permanecendo silencioso e
imóvel.

O anfitrião prestava a tenção a
tudo, fascinado e quieto. Aos poucos,
a chama da brasa solitária diminuiu,
até que houve um brilho momentâneo
e seu fogo se apagou de vez. Em pou-
co tempo o que antes era uma festa
de calor e luz, agora não passava de
um negro, frio e morto pedaço de car-
vão recoberto com uma espessa ca-
mada de fuligem acinzentada.

Nenhuma palavra tinha sido dita
desde o protocolar cumprimento ini-
cial entre amigos.

O líder, antes de se preparar para
sair, manipulou novamente o carvão
frio e inútil, colocando-o de volta no
meio do fogo. Quase que imediatamen-
te ele tornou a incandescer, alimenta-

do pela luz e calor dos carvões arden-
tes em torno dele.

Quando o líder alcançou a porta para
partir, seu anfitrião disse: “obrigado por
sua visita e pelo belíssimo sermão.
Estou voltando ao convívio do grupo.
Deus te abençoe”.

Reflexão: aos membros de um
GRUPO, vale lembrar que eles fazem
parte da chama e que, longe do grupo,
perdem todo o brilho.

Aos LÍDERES, vale lembrar que
eles são responsáveis por manter ace-
sa a chama de cada um e por promo-
ver a união entre todos os membros,
para que o fogo seja realmente forte,
eficaz e duradouro.

Texto de autor desconhecido pu-
blicado na Revista The Lion Brasil,
sudeste – março/abril de 2005, ano
6, n° 32.


